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OS ANCIÕES 


Sou poderoso! Acumulei immen- 
sos thesouros em minhas arcas, es- 
tudei profundamente a maneira de 
augmentar a minha fortuna. Ora á 
luz da candeia de azeite, ora á luz 
do gaz ou á da brilhante lampada 
electrica, queimei as pestanas fazen- 
do calculos e mais calculos e con- 
tando no silencio da noite as minhas 
moedas de ouro. O meu dinheiro, 
indo e vindo, percorreu o mundo e 
voltou multiplicado para as minhas 
caixas. Sou velho, mas posso espe- 
rar a morte tranquillo e descançado. 
Vivo cumulado de honras: sou ma- 
gistrado, senador, ministro. Bemdito 
seja Deus, que assim premiou os 
meus esforços! Afasta-te, mendigo, 
e deixa-me livre o caminho! 


Ea 
=x 


Feri cem batalhas e reguei o 
orbe de sangue. O ruido de minhas 
armas encheu os povos de horror. 
Passei á espada milhares de adver- 
sarios e offusquei a luz do sol com 
o fumo de meus canhões. Sou velho, 
mas posso tranquilloesperar a morte. 
A patria, agradecida, encheu-me de 
cruzes ede riquezas: sou marechal, 
ret, imperador. Bemdito seja Deus, 
que assim premiou os meus e-forços! 
Afasta-te, mendigo, e deixa-me livre 


o caminho! 
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= Decifreiróslivros santos e ao Se- 
nhor, em todas as horas,dediquei re- 
zas e plegarias, À minha casa é a 
casa de Deus. Ao solemne som do 
orgão sonoroso, entre imagens pri- 
morosamete talhadas. e ricamente 
vestidas, elevo ao Céo os meus can- 
tos, e a minha voz resoa sob as altas 
abobodas de enormes cathedraes. 
Sou velho, mas posso tranquillo es- 
perar a morte. Os fieis, agradecidos 
ás minhas rezas, deram-me casulas 
bordadas com brilhantes, calices de 
ouro, palacios de marmores, thesou 
ros inesgotaveis Vivo cercado de 
honras: sou bispo, cardeal, papa. 
Bemdito seja Deus, que assim pre- 
miou os meus esforços! Afasta-te, 
mendigo, e deixa-me livre o cami- 


nho! 
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Baixei ás profundezasda terra e de 
lá arranquei os thesouros que sub- 
trahistes com vossos calculos e fi- 
zestes rodar por todo o mundo; 
exprimi no moinho as olivas do hor- 
to que produziram o azeite com que 
accendestes vossas candeias e das 
minas extrahi o carvão de que após 
se fez o gaz. Com o carvão esquen- 
tou-se e ferveu a agua que encheu 
de vapor as caldeiras das machinas, 
as quaes puxaram os trens e move- 
ram as helices dos navios que tor- 
naram possiveis as vossas immensas 
relações. Construipontes e portos e 
perfurei e arrazei montanhas; das 
cachoeiras tirei a força da agua em 
saltos e em dinamos acumulei a po- 
derosa e brilhante electricidade; 
fundi o bronze dos canhões e tem- 
perei o aço das espadas que vos 
deram a victoria. Os arnezes dos 
vossos cavallos, fabriquei-os eu. Do 
seio do mar, completamente nú, ti- 
rei as perolas e os coraes que enri- 
quecem-as vossas vestimentas, e os 
diamantes, que adornam o vosso 
calice, tirei-os dos immensos arei- 
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aes. Derrubei com o meu machado 
as arvores de cuja madeira fez o 
artifice os vossos santos; arranquei 
da pedreira o granito com que se 
erigiram as vossas cathedraes e, su- 
bindo até a ponta das torres dos vos- 
sos templos goticos, leveiem meus 
hombros o ultimo adorno que nel- 
las colloquei. Mineiro, lavrador, fo- 
gueiro, lenhador, jornaleiro fui. Sem 
mim, que seria do vosso dinheiro? 
A brida do vosso corcel,a ferradura 
com que elle póde caminhar, a es- 

| 
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“pora com que o aguilhoaes, — tudo 


vos dei eu. Sem mim, os vossos san- 
tos de madeira dormiriam no fundo 
dos bosques, os arcos de vossas 
cathedraes no coração das graniti- 
cas montanhas, os vossos calices de 
ouro nas entranhas da terra e| 
até, sem mim, os vossos livros san- | 
tos não poderiam existir, hontem | 
por falta de cera com que esculpil- | 
os, hoje por falta de papel em que | 
estampal-os. Eu vos dei tudo e nada | 
tenho. Sou velho e já não posso | 
trabalhar: por isso sou mendigo. | 
Achará o meu cadaver um sepul. | 
chro? Nada. pois, devo a vosso Deus, | 
que assim me recompensa. Afastai- | 
vos, poderosos, e ao mendigo dei | 
xai livre o caminho! 

Francisco Pr Y ARSUAGÁ. 


Aconselhamos o sr. Mariano 
Garcia a ter um pouco de criterio 
nos seus artigos difamatorios, pois 
do contrario cahirá mais depressa 
na desconsideração do operariado, : 
que o vê como um verdadeiro aven- | 
tureiro. | 

Não queremos fazer a defeza do | 
sr. Oliveira e Silva, chefe da fisca- | 
lisação da Carris Urbanos, porque | 
estamos certo de que elle disso | 
não precisa O que queremos | 
demonstrar ao sr. Marianno Gar- | 
cia é que osr. Oliveira e Silva é. 
um verdadeiro justiceiro quando us 
recebedores são attingidos por par- | 
tes injustas da 'fiscalisação, levando 
seu criterio a ponto de muitas ve- | 
zes suspender ou demittir um fiscal | 

| 
! 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


quando este procura prejudicar um 
recebedor ou cocheiro. 

Quanto às subscripções e rifas | 
que se fazem em favor do mesmo 
chefe para lhe serem offerecidos 
objectos de ouro ou brilhantes, nós 
garantimos ao sr. Mariano que 
esta denuncia é falsa e indigna de 
um jornal que se diz «Socialista». 

A classe de recebedores e co- 
cheiros, a quem o sr. Mariano of- 
ferece as columnas da Gazeta para 
defendel-a e agital-a, d'ellas não 
precisa, porque não está disposta 
a ser como até aqui explorada vil e 
miseravelmente. 

O Centro tem o seu jornal, alti- | 
vo e imparcial, sem ser mantido | 
como aíffirma o sr. Marianno pela | 
classe, e basta elle para tomar a | 
dianteira e a defeza da collectivida- 
de em qualquer terreno. 

Quanto ao elemento estranho que 
diz ter o nosso jornal, é uma ver- | 
dade; mas este elemento não é e não 
pode ser pernicioso na propaganda 
que faz porque é de companheiros 
queestão deha muito emancipados e 
nunca se venderam á burguesia, tra- 
hindo. os que com elles trabalham. 

Já estavam escriptas estas linhas 
quando lemos o n. q da Gazeta Ope- | 
varia. Traz a rectificação da no- | 




















| artiges politiqueiros e tecendo loas enthusi- 


' questão, chega á conclusão de que o Br, 


| similaveis 


| encontre uma nova orientação, 
| methodo de lucta e um novo objectivo ca” 
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ticia do seu numero anterior, pela 
qual se vê que o sr. Oliveira e Silva 
só recebeu dois presentes. 

Applaudindo o procedimento da 
Gazeta, concitamos o seu director 
a proceder sempre assim com leal- 
dade. 


LeoniDas SoARES. 
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Orientação 


Quando nos declaramos contra a manifes- 
tação ao Sr. Evaristo de Moraes estavamos 
longe de suppor que as nossus despretenciosas 
palavras pudessem levantar contra nós essa 
gritaria tremenda e cilumniosa que vai por 
abi, proclamando aos quatro ventos que 
depois do nosso gesto de independencia o 
nosso Centro tinha perdido um grande nu- 


| mero de socios, 


O nosso fim era não deixar sem um re- 
paro energico o movimento de desorientação 
e recão vergonhoso praticado por classes que 


| até cutão vinham com o seu exemplo resar- 
| cindo os fóros de dignidade que o operariado 


do Brazil havia perdido. Masjá que contra 
nós ss volta inconscientemente a imbecilidade 
de alguns individuos sm um fim certo no 
movimento operario nos vemos obrigados a 
proseguir na campanha até o dia em que 


| tenhamos de atirar a ultima pá de cal no 


nossos inimigos gratuitos. 


Os primeiros que se apresentaram atra- 
vessando-nos o caminho foram os redactores 


| da Gazeta Operaria, que com as suas pro- 
- pras incoherencias e contradições se vão inu- 
| tilizando na opinião publica. Compare-se o 
| que diz esse jornal contra nós com o que o 


seu divector publica na Terra Livre. Neste 
periodico declara-se francamente anarchista 
e do seu orgão condemna as nossas “idéas 
avançadas. Entende que como orgão de 
classe não podemos esposar essas ideas e 


cadaver da parasitiria desorientação dos 
] 
1] 
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| acceita o subsídio de uma associação sem 


«e lembrar que o seu jornal é orgão do ope- 
rariado em geral e defensor de um partido 
politico determinado, como € o partido socia- 
lista parlamentar. 

Assim, não se póde comprehender bem 
o que 6 0 Sr. Mariano Garcia. Na Terra 
Livre é anarchista, na Gazeta Operaria é 
socialista. Considera a Zerra Livre o jornal 
mais bem orientado do Brazile dá à Gazeta 
Operaria uma orientação completamente ini- 
miga da orientação da Terra Livre. Aprecia 
e acha justo que a Tera Livre enfraqueça o 





prestigio dos governos e n+ sur folha con- 


tribue para exalçar esse prestigio, publicando 


asticas ao Sr. Affonso Penna, No fim das 
contas, si a gente se aprofundar bem nesta 


Garcia não é senão um pandego de força 
(para não consideral-o um explorador) e de 
que a sua Gazeta não é senão uma Gazeta de 
petas (para não consideral-a um papa-sub- 
sidios de associações). 

Quando entramos na séde da nossa associ- 
ação deixamos na porta os nossos principios 
philosophicos e as nossas ideas politicas, e si 
em todos os numeros manifestamol-os por 
estas columnas, velando-os com uma lin- 
guagem que julgamos capaz de tornal-os as- 
pelos nossos companheiros, é 
porque desejamos crear na nossa classe um | 
novo ambiente, onde cada companheiro 


um novo 


e DO CN rr o vem 


pazes de despertar as suas poderosas ener- 
gias e de reactivar a sua vontade adorme- 
cida, ] 

Como, porém, a Gazeta Operaria entende 
que nas associações operarias não devem exis- 
tir idéus adiantadas, mas o carrancismo es- 
tupido e belorento a que ella calculadamente 
se apega, emprazamol-a a que nos ensine 
com franqueza o modo de defender o opera- 
riado e de tratar dos interesses de nossa 
classe, Emquanto o não fizer havemos de 
ser sempreo que temos sido até aqui: syn- 
dicalistas dentro da nossa associação e pro- 
pangadistas das ideas avançadas pelo nosso 
joruul. E lã fora, até que nos provem logi- 
camente que estamos errados, seremos fran- 





Propaganda social 


DOS EMPREGADOS EM VIAÇÃO 


Distribucão gratuita 








camente libertarios, 
damente anarchistas. 

Mas que pensa o Sr. Mariano Garcia das 
nossas idéas avançadas ? Si ellas não devem 
ser adoptadas pelos syndicatos, quaes então 
aconselha aos operarios? Pretenderá con- 
vertel-as em suceursses dos Centros politicos. 
burguezes? Quererá transformar os nossos 
companheiros em caceteiros e capangas para 
depois atiral-os. nos motins eleitoraes? Pre- 
tenderá fazer com que os nossos compa- 
nheiros se aventurem na loteria eleitoral e 
suffraguem o seu nome ou o de qualquer 
outro ? Si assim é, que espera o Sr. Mariano 
fazer pelo operariado depois de enthronizad q 
na Camara, no Senado ou na presidencia 
da Republica ? 

Quanto a nós, não ignoramos que ainda 
que o operariado chegasse a ter uma situação 
politica completamente sua (poder legisla- 
tivo, ministerios e poder executivo exclusi- 
vamente compostos de operarios), nada po- 
deria conseguir em seu beneficio sinão por 
meio da revolução social, pois no dia em que 
a situação operaria promulgasse um só acto 
contra os privilegios burguezes, os exercitos 
sairiam para à rua e mudariam a situação 
politica, porque as principaes patentes são 
tambem, em todos os paizes, os principaes 
capitalistus, proprietarios e industriaes. 

O unico argumento 


seremos desassombra- 


serio do; socialistas 
Seria este: que indo ao parlamento preten- 
diam apenas fazer propaganda e apressar o 
dia da revolução. Mas como temos muito 
medo das revoluções ordenadas pelos pas- 
tores, preparadus de alto para baixo, e 
como entendemos que irese ao parlamento é 
tornar-se cumplice de um crime que se con- 
demna, preferimos que a revolução rebente 
de baixo para cima, asphixiando os parasitas 
que envenenam o ambiente, Teriamos ao 
menos 0" merito d: não dar provas de in- 
veja da eloquencia burgueza nem do desejo 
de imital-a. 

E já que só com a revolução podemos 
emancipar-nos, que a historia prova que só 
com a revolução se pode ser livre, pregue- 
mol-a abertamente, para não passarmos por 
embusteiros e tratantes. E para não des- 
orientar o operario a respeito das modernas 
idéas sociaes, digamos ao operariado o que 
é aanarchia, transcrevendo um trecho citado 
por Gori. E' de Juan Bovio, philosopho in- 
suspeito, justamente por não ser anarchista. 
Eil-o : 

«Uma vez que a revolução promeitte apre- 
sentar-se com caracter social, o partido revo- 
lucionario p»r excellencia deve ser anarchico 
deve mostrar-se adversario não desta ou 
daquella forma, sinão de todos os governos ; 
porque quem diz Estado ou governo, diz pre- 
vilegios e mizeria, diz dominadores e sub- 
ditos, senhores e escravos, ricos e desher- 
dados ; diz politica e não justiça, diz codigos 
e não direitos, diz cultos dominantes e não 
religiões, exercitos e não defesas; diz es- 
colas « não educação, diz o extremo luxo e 
a extrema carencia :e todo o Pontifice, rei, 
presidente, directorio, ditacdor representa o 
Estudo, que divide em duas partes a com- 
munidade e que ali onde mais divide, com 
um ou outro nome, mais domina, 

Orgulhoso e altaueiro com os subditos, in- 
vejoso como visinho, o Estado é a oppressão 
por dentro ea guerra por fóra. Sob o pre- 
texto de ser o orgão da segurança publica & 


por necessidade o despojador e violento. 
Sob o pretexto de custodiar a paz dos ci- 


dadãos é o provocador das guerras visinhas. 
Chama bondade à obediencia, ordem ao si- 
lencio, expansão á loutura de destruir, civi- 
lisação à mentira. E” como a igreja filho da 
ignorancia e da fraqueza dos povos. Aos ho- 
mens se manifesta tal qual é: o seu maior 
inimigo desde o seu nascimento até à morte. 

Anarchico é o pensamento e para a Anar- 
chia caminha a Historia. O pensamento de 
cada individuo é autonomo e todos os pen- 
samentos dos homens formam um só pensa- 
mento collectivo que move a Historia, esgo- 
tando a vitalidade do Estado, pondo cada 
vez mais em evidencia a autonomia insupe- 
ravel entre a acção do poder central e a liber- 
dade humana. 

Justificai o Estado como quizerdes, con- 
sagrai-o, transportando para elle o Deus sub- 
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* esses aparatos —fructo da 
— ——russucos não os provocararinm. Chegados à 
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traido á igreja, fazei-o burguez, monarchico 
ou republicano e sempre vos encontrareis 
amamentando um tyranno, contra o qual 
vos não cançareis de protestar em nome do 
pensamento e em nome da Natureza.» 

Depois do que ahi fica podem espingar- 
degr-nos & vontade os nossos adversarios. Mas 
tomem cuidado, porque é bem possivel que 
os tiros lhes saiam pela culatra, 


a Ma 


d Domingo Vermelho 


Era nos principios de Janeiro de 1905. En- 
quanto no Extremo Oriente os filhos do 
povo ignorado debatiam-se como féras sem 
saber quaes as causas porque se odiavam ; 
em São Petersburgo, em palucios samptuosos 
e colossaes, devricas fachadas artisticas, O 
Tzar banqueteava-se ao lado de seus vas- 
sallos em completa orgia, seguro de que as 
balas e as granadas lá não chegariam. 

Os reservistas eram chamados a toda a 
pressa & titulo de reforço á guerra, por inter- 
medio dum ukase imperinl que proclama- 
va a patria em grave perigo. E, de todas as 
partes, desde as costus do mar Branco ao 
mar Caspio, da Siberia a Varsovia, corria 
aquella gente num torvelinho desnaturado, 
sobraçando pequenas trouxas com -O farda- 
mento inda do tempo da efrectividade mili- 
tar, mas já cheio de môfo. 

Estava proxima a partida. Os grandes va- 
pores, que os deviam transportar ao campo 
da peleja, baloiçavam-se fumegantes e rece- 
biam os ultimos fardos de munições para 
os novos combatentes; e estes, pouco à pouco, 
iam-se aproximando para entrar em forma e 
marchar para o matadouro. 

Nos caes de embarque, era enorme a aglo- 
meração de pessõas que se apinhavam para 
pela ultima vez despedir-se dos que marcha- 
vam para & guerra. Alli se agrupavam paes, 
mães, etc., que ao ultimo olhar dos entes que- 
ridos, soluçavam, visionando em sua mente 
uma sombra negra que os ameaçava com a 
fome para o futuro, emquanto os que par- 
tiam levavam como consolo uma vaga es- 
perança. 





* 


No meio de toda a movimenta ão daquelle 
dia de desespero,alguem lembrou-sede recor- 
rer á maguanimidade do imperador, para que 
puzesse termo áqueila carnificina. O alvitre 
correu por toda a cidade; fizeram-se os pre- 
parativos e murcou-se o dia para a imponen- 


te solemnidade. 
* 


Era o dia 22. Milh«res de homens, mulhe- 
res e creanças, tendo á frente o pope Gaponi 
partiram para o palacio do tyranno empu- 
nhando bandeiras com retratos do Tzar e a 
ephygie do Christo, julgando que com todos 
im ecilidade—,os 


sumptuosa residencia do - Papa-Ortodozo, 
fincaram joelhos em terra, levantando bem 
alto os braços os que empunhavam os signos 
da puz, e todos em côro começaram a dizer : 

— « Alexandre, tu que és nosso pae, tu 
que estás no throno por mandado divino, 
olha-nos de joelhos diante do teu palacio; vê 
os nossos rostos e os dos nossos filhos, anémi- 
cos, Não comemos, os grandes nos despre- 
zam e escravizam cada vez mais. Não pode- 
mos viver. Diante de ti estão os que têem fi- 
lhos, maridos e paes na guerra e que talvez 
não tornem a vel-os. Faz que ella termine 
para sempre, que nossos corpos tenham o 
sufficiente alimento e que os grandes não 
nos tyranizem. Nós, como teus amados fi- 
lhos, esperamos a resposta.» 

Mal tinhim acabado as suas suplicas, 
quando de subito, como um tufão inespe- 
rado, a soldadesca de guarda á residencia 
do tigre de formas humanas desenfreada- 
mente investiu contra aquella massa indefeza, 
atropelando-a-com os cavallos, disparando 
sem cessar as carabinas, emquanto por sua 
vez os terriveis cossucos fustigavam e atra- 
vessavam sem compaixão cs rostos e corpos 
d'aquelles desgraçados ackrnt e espada... E, 
esse bando de famintos, esfarrapados, sem 
energias, resignavam-se sómente a solicitar 
de seus algôzes :—piedade!... 


* 


Ah!... Essa barbaridades da autocracia 
russa foi vingada. Os que então puderam es- 
capar ao massacre, embora para fazêl-o ti- 
vessem de passar por cima dos montões de ca- 
daveres de seus irmãos salpicados com o san- 
gue dessas victimas da ignominia governa- 
mental, proromperam em gritos que se 
confundiam com os ais e os gemidos dolorosos 
dos moribundos, —clamando vingamça, vin- 
gança contra os assassinos do povo... 


+ 


A guerra que os massacraados então julga- 
vam innntil, sem rasão de ser, terminou di- 
plomaticamente. Entretanto, a revolução 
pela liberdade do povo russo côntinúa com 
os aspectos do vulcão em completa erupção. 

Os gritos de dôr e desespero que no domin- 
go vermelho «foram declamados pelos mussa- 
crados em nome da ordem organisada galga- 
ram as muralhas de São Petersburgo echoan- 
do por toda a Russia, Odessa, Polonia, Mos- 
cow, Varsovia, Caucaso e outras cidades res- 
ponderam, com altivez earrogancia ao appêl- 
lo de seus irmãos martyrisados nesse dia 
factidico, e de todos os corações opprimidos 
sahiu offegante o brado de liberdade. 


* 


A lucta dura ha quasi dois unnos, e o pro- 
letariado de outros paizes a ella assiste im- 
passivel, sem lembrar-se auxiliar os valentes 
luctadores e de que os 'Trepoff não habitum 
sômerte os palacios de São Petersburgo, mas 
eguaes moradias em cidades diversas... 

Os feitos memoraveis, os actos de rebeldia 
dos operarios russos que assombram o mundo 
burguez, devem ser o ponto de partida de to- 
dos os assalariados espalhados pelo Universo 
e que levam peior vida hoje do que os escra- 


vos da Edade Media. Mas, apezar de toda 
essa indiferença, não tardurá que assistamos 
ao triumpbo da r evolução e o sangue, ver- 
tido em 22 de Janeiro de 1905 pelos denoda- 
dos batalhadores da liberdade dum povo, ger- 
minará, não só por toda a Russia, mas por 
todo o Universo, implantando v reinado da 
liberdade e da Justiça. 
FeLix PEREIRA 
Novembro de 1906. 


BPELLO 


Aos carpinteiros e calafates 
navaes 


| Companheiros! E” triste, é deve- 
ras lastimavel, o espectaculo que 
offereceis, de braços cruzados, in- 
ceniveis a tudo, diante da agita- 
ção que reina nas outras classes, da 
febre de lucta que vae em todos os 
peitos e da sêde de liberdade que 
move as hostes avançadas dos 
aguerridos batalhadores da nossa 
causa. 

Não é o desejo de aventurar uma 
censura injusta, mas tão sómente a 
dor que me sangra o coração ante 
a miseria que nos vae aniquilando, 
que me faz pegar da penna para di- 
rigir-vos esta exhortação, com o 
fim unico de despertar em vós to- 
dos o sentimento de solidariedade 
que em todos os tempos, apesar de 
calculadamente desorientada pelos 
politiqueiros, tem sido sempre a 
alavanca do progresso, movendo as 
multidões dos nossos companhei- 
ros para a lucta pela reivindicação 
dos nossos direitos, 

Assim é que, esperando que to- 
dos vóssem excepção de um só, re- 
flictaes sobre os exemplos de união, 
de rebeldia e de heroismo que nos 
teem dado os sapateiros, os estiva- 
dores, os trabalhadores em trapi- 
che e café e todos os outros -com- 
panheiros que veem de luctar pela 
elevação de sua dignidade, vos con- 
citamos a entrar para a nossa 
«Liga», inscrevendo-vos como sol- 
dados das nossas fileiras, € a vos 
aprestrar para o combate que em 
breve havemos de ferir contra Os 
nossos exploradores. 

Companheiros. A" lucta, á união... 


ALFREDO José NUNES 
(Operario da construcção naval) 








Romero, as impolenhos 


O incidente mais interessante e dra: 
matico do ultimo Congresso socialista 
internacional de Amesterdan foi sem 
duvida a desdenhosa pergunta feita por 
Jaurés a Bebel: «Que haveis vós obtido 
paraa vida politica e social do povo 
alemão com os vossos tres milhões de 
votos ?, ea resposta de Bebel, em deês- 
culpa da sua impotencia: «Na Alema- 
nha ha onze milhões de votos; pre- 
cisamos, pois, de sete ou oito milhões 
afim de alcançar alguns resultados pra- 
ticos.» 

Isto era indirectamente admittir que 
a social-democracia germanica, tão lou- 
vada e celebrada ha trinta annos, não 
obteve, com seus tres milhões de votos 
socialistas, a menor concessão pratica, 
economica ou sooial em benefício do 
proletariado. 

Esses tres milhões de votantes cha- 
mam-se asi proprios revoluccionarios ! 
Documentos historicos mostram que 
durante a grande revoluçço franceza os 
partidos de acção não contavam mais 
de 37.000 adherentes. Os revolucciona- 
rios italianos, que com Mazzini, os ir- 
mãos Bandiera, Manin e Garibaldi tão 
heroicos feitos obraram, libertando o 
seu paiz, nunca passaram de poucos mi- 
lhares de homens organizados em toda 
a Italia. 

Porque é que estes tres milhões de 
revolnuccionarios aliemães não só são in- 
capazes de forçar o governo imperial 
a consentir mudanças fundamentaes na 
ordem existente, mais até não poderam 
conquistar pequenas reformas como o 
dia de trabalho de dez horas, nem con- 
servar a liberdade de imprensa e de 
palavra, de queo povo alemão já gosou ? 


FrEDON (Londrez). 


N. da R. — Este. artigo foi publi- 
cado ha seguramente dois annos pelo 
Amiyo do Povo de 8. Paulo. Pablica- 
mol-o tão sómente pelo valor das ver- 
dades que contem. 











Esperanto linguo intermacia 


Foi preciso que Zamenhof, no re- 


ntanso do seu gabinete de E 


se entregasse desinteres 


á solução do maio preblesagisena 


face do progresso, para-quera-sia 
invenção viesse - de uma vez rasgar 
as trevas da ignorancia em que vi- 
via a humanidade e derramar em 
todas as-classes, sem distincção al- 
guma, o clarão de luz que ha de 
conduzila em breve ao conheci- 
mento de todos os grandes inventos 
e á constituição de uma nova or- 
dem de cousas, á inauguração na 
historia da civilisação humana de 
wna nova era de paz, amor e igual- 
dade. 

Assim é que, em todas as nações, 
ao passo que os governos, ciosos 
de seus privilegios, procuram -au- 
gmentar o effectivo de seus exerci- 
tos e o poder naval de suas arma- 
das, pretendendo assim perpetuar a 
sua negregada tyrania sobre as mul. 
tidões dos trabalhadores, espiritos 
superiores e abnegados procuram 
continuar e levar a cabo a obra ini- 
ciada pelo grande sabio de Varso- 
via, introduzindo o novo idioma em 
todos os centros operarios e procu 
rando despertar em todos os bani- 
dos do quinhão social o enthusias- 
mo pelo vinculo que hade unil-os 
contra a exploração e leval-os á ine- 
vitavel derrocada das fronteiras 
que hoje separam os povos. 

A França revolucionaria, que em 
todos os tempos produziu homens 
de valor, está por assim dizer na 
vanguarda desse condoreiro movi- 
mento, pois é justamente lá que 
reina o maior enthusiasmo, manifes- 
tado já no Congresso Esperantista 
de Bolonha, que conseguindo adhe- 
sões de todos os cantos do mundo, 


-e reflectindo poderosamente com os 


seus trabalhos na Suissa, onde não 
ha muito veio o Congresso de Ge- 
nebra dar um grande impulso á pro- 
paganda do Esperanto, teve o po- 
der de impressionar satisfactoria- 
mente o proletariado francez. 

O proprio governo, que como os 
de todos ós paizes não podem con- 
ceber a vida humana sem o respei- 
to á autoridade, acaba de empre- 
gar inconscientemente os seus es- 
forços para o advento da confrater- 
nização da humanidade e a morte 
das fronteiras, das patrias, dos exer- 
citos e conseguintemente dos go- 
vernos. Com effeito, é o proprio 
governo francez quem acaba de ado- 
ptar o Esperanto nas escolas supe- 
riores, sendo secundado pelos habi- 
tantes de todo o paiz, que em todas 
as povoações criam aulas onde vão 
aprender o idioma internacional. 

Tambem na America do Norte o 
Governo o adoptou em varias Uni- 
versidades de ensino e por toda a 
parte ha uma agitação febril, cada 
vez mais intensificada por homens 
como os nossos companheiros M., 
Verema, E. Fallitier '& E. Richard, 
que actualmente agem na Belgica 
em favor da obra de Zamenhof e 
que nesse sentido já appellou por 
meio de circulares para os esforços 
dos camaradas de Buenos Aires e 
outros centros populosos da Ame- 
rica do Sul. 

Dito isso, que se nos affigura o 
sufficiente para despertar o opera- 
riado brazileiro, terminamos este 
artigo concitando as associações a 
crear em suas sédes escolas onde 
os seus associados possam aprender 
o Esperanto. 





E” habito dizer-se: «O governo 


é necessario, porque sem governo, 


a sociedade cahiria no cáus, posto 











que ninguem sabe governar-se, vi- 
ver sem governo» À isto responde- 
se: Si o homem não sabe ainda go- 
vernar-se como é que já sabe gover- 
nar os outros ? E, mais: como é que 
homem hoje não sabe gover- 
-se, precisa de ser governado 
por outro, e amanhã, sem mais nem 
menos, pode governar os outros, fi. 
cando depois de ser governo sujei- 
to a não saber governar-se, a ser 
governado por outro? — JoÃo José. 


O direito individual e a sociedade 


Não venha nunca a sociedade 
dizer-me: — «Tens o direito mas 
não podeis exercel-o sem cultivar- 
des o entendimento ou pagardes 
tributo —» porque então suppor- 
me-ei tambem com o direito de 
perguntar-lhe: 

— Quem és tu para negar-me os 
direitos de homem ? 

Eu creei-te, sociedade perfida e 
tyrana, para que m'os defendas e 
não para que m'os negues. 

Reflecte e volta aos abysmos do 
nada. — Pr y MARGALL. 


OS SAPATEIROS 


Terminou a greve dos sapateiros. 
Um accordo celebrado com os pa- 
trões poz termo á lucta titanica ha 
tanto tempo briosamente susten- 
tada. 

A burguezia comprehendeu que 
era preciso abrir mão da sua intran- 
sigencia tola e deshumana e uma 
nova mensagem aos sapateiros veiu 
reconhecer e confirmar o poder das 
associações de resitsencia. 

A mensagem propunha que as 
partes litigantes cedessem recipro- 
camente 50 º/, nas suas reclama- 








ções é osTsapateirós“em " boa” 


hora acceitaram o alvitre que vinha 
dar fim ás hostilidades de um modo 


honroso para todos os contendores.. 


Folgamos em registrar esse acto 
de prudencia e grande tactica pra- 
ticado pela União dos Sapateiros, 
pois no pé em que estava a lucta a 
derrota seria invitavel para elles 
que só muito tarde se lembraram da 
energia e do poder da sua força nu- 
merica. ; 


Entretanto, não deixamos de re- 
conhecer que si ali houvesse uma 
outra comprehensão das necessida- 
des da lucta, uma outra consciencia 
revolucionaria, que levassem o label 
e o sabotage, não somente contra 
os krumiros, mas tambem contra os 
patrões, a victoria teria coroado 
completa e incondicialmente os es- 
forços da phalange heroica! 

Que lhes sirva porém de lição 
a experiencia e que das novas lu- 
ctas a emprenhender saibam tirar 
o partido que na que vêm de sus- 
tentar não lograram obter. 

Taes são os nossos desejos. 





Escola livre 


Em Coimbra, Portugal, um nu- 
cleo de camaradas, tendo á frente o 
destemido academico Campos Lima, 
acaba de constituir-se em grupo de- 
nominado Grupo da Escola Livre, 
cujo escopo é a fundação de um meio 
escolar livre, analogo à «Colmeia» 
de Sebastian Faure. 

A falta de espaço obriga-nos a 
deixar de publicar as bases ultima- 
mente lançadas pelo grupo, o que 
faremos brevemente... 

O endereço para os que desejam 
auxiliar tão util iniciativa é o se- 
guinte: Campos Lima, quintanista 
de direito — Palacio dos Confuzos 
n. 8, Coimbra, Portugal. 
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Baterias descoberias 


Ha nesta Uapital, pars maior desgraça do 
operariado, ua verdadeira malta de my«ti- 
ficadores, composta de ty pos acacianos, admi- 
raveis pela sua estupenda imbecialidade, mas 
detestaveis pelo trabalho de sapa que vêem 
praticando nos alicerces da organização op 
raria. : 

Lastimaveis pelo analphabetismo que os es- 
“eravisa e acorrenta a um passado de ignomi- 
nias, mas repulsivos pela pretenção e o arro- 
jo com que se apresentam no movimento 
opersrio, esses cretinos commettem as maio- 
res loucuras na propaganda socialista, ora 
aventurando dislates que envergonham os 
-operarios conscientes e estudiosos, ora atiran- 
do allucinadamente os seus companheiros 
inexperientes nos braços du maior desorien- 
tação. 

Sentimos não poder enumerar aquí, um a 
um, todos os nomes dos componentes dessa 
horda de pretenciosos e enfatuados ; mas, á 
proporção que fôr sabindo a nossa folha, ire- 
mos escalpellando esses pobres cadaveres am- 
bulantes, na certeza de que os nossos leitores 
muito terão 8 lucrar com o conhecimento per- 
feito dos actos e das incoherencias desses hy- 
pocritas. Para começar a nossa tarefa vamos 
apresentar ao operariado dois typos muito 
conhecidos: o sr. Mariano Garcia e o sr. 
Melchior Cardos. 

O primeiro, amigo insepyravel do segundo, 
e como elle muito pouco criterioso, é um ver- 
dadeiro pescador de aguas turvas, condem- 
nando os Jibertarios sem razão alguma para 
isso e não perdendo occasião de mystificar, 
desorientur e comprometter até a propagan- 
da operaria, uma vez que isso consulte os 
seus interesses inconfessaveis ou a sua estulta 
vaidade. E' admiravel conhecer as incohe- 
rencias de que esse homem dá provas e causa 
assombro owvil-o alardear convicções. 

Dizendo-se constantemente sectario das 
theorias de Marx, vive entretanto de thuri- 
bulo em punho a insençar elementos estra- 
nhos à vida opersrin e, o que é mais, com in- 
teresses oppostos aos interesses proletarios e 
com aspirações compromettedoras do trium- 
pho da sua causa, Atheu, anti-militarista, 
inimigo irreconcil avel da batina e da espada, 
é elle o primeiro que corre á igreja, — ao ver 
o filho agonisante, — para receber das mãos 

do sacerdote o passaporte ou a mensagem 
para o Padre Eterno eo que fórm: na van- 
guarda dos que se ajoelham aos pés de sena- 
dores e generaes, justificando assim a neces- 
sidade do patriotismo e, portanto, do milita- 
rismo. 

Fundador de um jornal que se diz opera- 
rio, puladino da causa socialista, a sua acção 
nesse jornal, desde os seus primordios, tem 
sido a mais nociva possivel. Sem preoceupar- 
se com os interesses vitaes da organização, 
sem despedir o mais tenue raio de luz doutri- 
naria e emancipadora, vive a explorar. à in- 
consciencia das multidões, ilindindo os tra- 
balhadores com inexequiveis projectos de ca- 

Op: € convertendo a sua gazeta 
em curtaz de aununcios, com o interesse tal- 
vez de fazer della um balcão de exploração 
mercantil. 

Delegado à Federação, conhecendo como 
o sr, Melchior as resoluções do Congresso 
Operario, arranjou com elle a fundação de 
uma sociedade composta de operarios que se 
deviam constituir em syndicuto federado ao 
nosso Centro, rasgando assim ineptamente os 
accordãos do Congresso e quebrando os vin- 
culos de solidariedade que começavam a es- 
treitar-se. E' que osr. Mariano, attendendo 
apenas aos desvarios da sus allucinada ca- 
beça, não sabe sinão confundir e mystificar 
tudo. E a prova é que o seu jornal tem de 
tudo, menos de socialista. Verdadeira po- 
Iyanthéa de elogios encommendados, cópia 
perfeita da imprensa burgueza, ali se vêem 
noticias de manifestações, baptisados, nasci- 
mantos, casamentos, fallecimentos e pezames 
dados por elle a elle mesmo. Só uma cousa lá 
não se vê : um artigo que oriente, que dou- 
trine, que lave ao cerebro das massas um só 
jacto de luz, Tal 6 a obra, talé o trabalho de 
sapa do sr. Mariano Garcia ! 

O outro, o segundo, éosr. Melchior Car- 
doso, personificação completa da ignorancia 
e da petulancia. Habituadó a repetir tudo 
quanto ouve de socialistas burguezes, é elle o 
typo acabado do porta-voz pelitiqueiro, do ma- 
nequim eleitoral, do bonifrate dengoso, do 
polychinello desconjuntado, a dançar reque- 
bradamente nas mãos de um deputado qual- 
quer, em vesperas de eleição ou após o fra- 
-casso de uma gréve ou revolução. Tenha-se 
em vista, para exemplos, a sua carta ao 
“Paiz” depois dos successos de 14 de No- 
vembro, onde servia de instrumento a um 
reporter da imprensa burgueza, e o seu pro- 
cedimento por oceasião da ultima gréve ge- 
ral, silenciando-se e negando-se até a assu- 
mir a responsabilidade do protesto que a sua 
associação publicou com um completo es- 
> Peissiorp do que eile approvára como seu 

elegado no Congresso Operario. 

A sua inconsciencia 6 tal que uma vez, 
quando os supateiros festejavam o auniver- 
sario de sua absolvição, chegou a dizer dian- 
te de todos que devia a liberdade ao deputa- 






do Irineu Machado, e só porque esse deputa- | 


do o tirára da cadeia, o sr. Melchior enten- 
deu que isso era uma prova da superioridade 
da democracia parlamentar sobre o socialis- 
mo libertario. O seu servilismo ahi foi tal 
que o proprio deputado Irineu se sentiu en- 
vergonhado e, applaudindo a replica franca e 
sincera de um liberturio, que manifestava o 
seu desgosto pelo gesto inconsciente do sr. 
Melchior, declarou que não tinha feito sinão 
cumprir os seus deveres em nome da solida- 
riedade humana. 

Compare agora o operariado os exemplos 
de altivez, de brio e de independencia dos 
Fischer, dos Parsons e de tantos, que a de- 
ver favores nos representantes do Estado bur- 
guez preferem deixar-se apodrecer nos carce- 
res e assassinar nas fogueiras, nas forcas e 
nas guilhotinas, com esses reles e chatos 
gritadores de esquina e thuriferarios do sys- 
thema burguez, que sem a envergadura pura 
resistir alguns dias de prisão se mettem à re- 
demptores dos seus comp nheiros, vindo logo 


“affirmando cathegoricamente os ho- 


depois, como soldados inconscientes e per- 
turbados pelos desastres da batalha em que 
ineptamente.contenderam, bater a mão no 
peito cheios de arrependimento e elogios im- 
becis nos inimigos da vespera, Eis o typo do 
sr. Melchior, o gritador inconsciente que por 
ahi vive, movido pelos burguezes, 

Por hoje damos por finda a nossa missão 
declarando que estamos dispostos a discutir 
com qualquer delles ou com nlguem por el- 
les, «desde que a discussão não deslise do 
terreno da vida publica e social no seio do 
operariado. 

JOAQUIM SILVA, 


Os foguistas 
Continuam em greve os foguistas 
do Novo Lloyd Brazileiro, que em 
boa hora se lembraram de oppor 
um pouco de resistencia dá ambição 
desmedida dos seus exploradores, 
A União dos Foguistas não des- 
cança na lucta emprehendida e tem 
empregado todos os esforços para 
que a causa dos seus associados 
saia vencedora em toda a linha. 
O Vehiculo faz votos sinceros 
para que o triumpho seja completo 
e dirige por estas linhas um brado 
de encitamento a todos os foguistas. 








Protesto inesperado 


MAIS UMA CARTA.— O SR. LOPES É OU 'NÃO 
UM ESPIÃO DA LIGHT? — NECESSI- 
DADE DE UMA DEFESA MAIS DIGNA DE 
FÉ. —NECESSIDADE DE DESMACARAR OS 
CRAPULAS.—QUE DIRÁ AGORA U SR. 
LOPES ? — ESPEREMOS PELOS ACONTE- 
CIMENTOS. 


Como devem estar bem lembrados os 
nossos leitores publicâmos no passado 
numero uma carta do Sr. Thomaz Lo- 
pes, que se lembrou de em má hora pro- 
testar contra o que nunca nos chegou 
ao nosso conhecimento senão em fórma 
de boatos, aos quaes nunca demos im- 
portancia, habituados como estamos a 
só dar credito a tudo quanto tenha um 
cunho positivo de verdade. 

Agora chega ás nossas mãos uma 
ontra carta, na qual o seu signatario, 
que é um companheiro que nos merece 
todo o credito, toda a estima e 
todas. a - consideração, * desmascarar 
completamente o Sr. Thomaz Lopes, 


atos que corriam insistentemente e 
declarando-se prompto a repetir ver- 
balmente diante do Sr. Lopes tudo 
quanto diz em sua missiva.- 

Não sabemos francamente como se 
sairá o Sr. Lopes desse tremendo e 
emmaranhado cipoal, que elle mesmo 
creou com a sua leviandade. Quanto 
a nós, como acima dissemos, só gostamos 
de dizer a verdade, e por isso nos sen- 
timos satisfeitos em declarar que entre 
a palavra do Sr. Lopes e a do nosso com- 
panheiro Oscar Bello, signatario da 
carta que temos em nosso poder, esco- 
lhemos a deste ultimo operario. 

E, como não gostamos tambem de ex- 
ternar a nossa opinião sem fazer acom- 
panhala da necessaria justificação, 
vamos já avançando que não damos cre- 
dito ao que diz o Sr. Lopes simplesmente 
por que o Sr. Lopes, sendo fiscal da 
Light—e por isso mesmo um empregado 
de inteira confiança dos burguezes, in- 
teressado como elles e, o que é mais, 
por elles encarregado de exercer -vigi- 
lancia na exploração contra os nossos 
companheiros — anda sempre mettido 
entre nós, contra a expressa disposição 
do regulamento da propria Light. 

Ora, pondo a mão na consciencia, 
respondam-nos todos os operarios con- 
scientes : Com que intenções procede o 
Sr. Lopes deste modo ? Será que deseje 
trabalhar pelos interesses de seus com- 
panheiros ? Será que deseje espalhar 
entre elles as idéas que diz possuir e 
defender ? Não, absolutamente, porque 
até agora ainda estamos para ver um 
acto do Sr. Lopes que prove a sua sin- 
ceridade, o seu interesse e a sua boa 
orientação no movimento operario. 

Pelo contrario, e pelo que sabemos, 
o Sr. Lopes é de factoum espião ;— 
e queelle serve mesmo para tal officio, 
que a sua inconsciencia é mesmo de 
molde a ser manejada pelos burguezes 
contra nós, prova-o a sua conversação 
realmente desorientada, na qual com- 
mette os maiores disparates e diz as 
maiores sandices sobre a questão social, 
sobre as varias, doutrinas sociaes e 
sobre o movimento operario em geral. 

Em vista disso, pois, franqueamos as 
nossas 'columnas a todos os compa- 
nheiros, para que todos se informem da 
conducta do Sr. Lopes, acompanhem os 
seus passos como fiscal da Light, obser- 
vem os seus actos como companheiro e 
venham responder francamente a esta 
pergunta que atiramos desassombrada- 
mente destas columnas : o 

— O Sr. Lopes é ou não um espião da 
Light? 

Não publicaremos a assiguatura de 
nenhum missivista, mas tão sómente o 
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resultado dos que respondam afirmativa 
e negativamente. E para quê o compa- 
nheiro Lopes não nos acoime de des- 
leal franqueamos tambem estas co- 
lamnas ao que elle queira publicar em 
sua defesa. 


E, por hoje, só. 


Às eleições do Centro 


Realiza-se no proximo dia 17 do 
corrente as eleições para a nova 
directoria que tem de dirigir cs des- 
tinos do Centro nos annos de 1907 
e 1908. 

São muitos os candidatos para o 
cargo de presidente, mas nós, inde- 
pedentes como somos nas nossas 
opiniões, com franqueza dizemos 
que da grande lista que existe dos 
candidatos nenhum está nas condi- 
ções de dar uma boa orientação à 
nossa associação e nem tão pouco 
dirigila a bom caminho. 

A apathia em que temos vivido 
prova exuberantemente o que di- 
zemos, e cada dia que se passa é 
mais uma parcella que vem aug- 
mentar a somma de nossas descren- 
ças. 

Aos companheiros que se julgam 
emancipados, ou que conhecem um 
pouco dos deveres associativos, 
compete escolher um companheiro 
que esteja nas condições de garan- 
tir daqui para o futuro o progresso 
moral e o desenvolvimento econo- 
mico do Centro. 





O que é preciso... 


'Ão ver a indiferença que mos- 
tram os nossos companheiros nas 
diversas companhias de bonds nas 
questões que lhe dizem respeito, 
somos forçade-a-confessar-que- as 


“energias de que dispomos são im- 


potentes para romper os obstaculos 
em que tropeçamos no caminho da 
lúcta pelas reivindicações da classe 
á qual pertencemos. Quando nos ap- 
proximamos da porta das estações 
e vemos as infamias que conteem os 
boletins, é tal a indignação que de 
nós se apodera que nos lembramos 
que ahi devia ser coliocada a le- 
genda que a imaginação de Dante 
encontrou ás portas do Averno: — 
Imfelizes acabou-se aqui toda a es- 
perança. E” que a apathia que no- 
tamos é degradante, intoleravel, at- 
testa condemnavelmente que entre 
nós ainda não ha um pouco de 
orientação. 

Effectivamente, com bellos ges- 
tos de rebeldia fariamos ver aos 
grandes e aos satellites que lhe 
gravitam em torno que não estava- 
mos mais dispostos a obedecer a 
ordens infames nem a regulamen- 
tos € avisos que nos envergonham. 
Infelizmente, porém, contastamos 
sempre que em vez de um gesto 
de independencia nossa os nossos 
inimigos rirem-se satisfatoriamente 
da nossa inconsciencia e desunião. 

Si não fosse a esperança que 
nos anima de vêl-os em breve ar- 
rependidos, chorando a sua des- 
graça após a nossa victoria inevi- 
tavel, não diriamos mais uma só 
palavra. Mas como nos sentimos 
convictos de que um dia os com- 
panheiros todos nos ouvirão, aqui 
estamos de escalpello em punho, 
dissecando os exploradores e con- 
citando á lucta os nossos irmãos 
de captiveiro. 

Que leiam, pois, os companhei- 
ros, que se aprestem para O com- 
bate, porque não virá longe o dia- 
em que, unidos, desfraldando a 


bandeira da revolução, possamos 


gritar bem alto: 
— A" lucta! 
SOUVERINE. 








Light and Power 


Parece que a Light deixou de 
observar o pacto que naturalmente 
tinha feito com a imprensa burgue- 
za para defender o seu contrato pa- 
rasitario, porque ultimamente a 
mesma imprensa tem aberto uma 
campanha que muito tem vindo il- 
lucidar o Zé Povinho sobre os des- 
mandos e a protecção de que a mes- 
ma dispunha no conselho munici- 
pal. 

Nós, acostumados como estamos 
'a só dizer a verdade nua e crua, cus- 
te o que custar, vamos estudar se- 
riamente esta questão e para O ou- 
tro numero desvendaremos todo 
o mysterio que houver. 

Por hora nos limitamos a acon- 
selhar a Light que continue a pa- 
gar a fensão à imprensa burgue- 
za, porque se assim não fizer será 
peior. 

Quanto a nós, nada queremos 
para o nosso jornal porque a nossa 
missão é outra. 

Até lá. 


Respingos 


O Fornal do Brasil — possante 
paladino da venalidade jornalisti- 
ca — quartel-general da milicia, sa- 
btamente redigido pelo rubicundo 
general Fernando, cavalheiro an- 
dante da ala dos namorados, abriu 
as suas columnas a um ministro de 
Christo -— o padre Cançado, pastor 
de povos, precursor da paz espiri- 
tual, base dos Evangelhos. 

E o fez em boa hora porque o 
Reverendo, em estylo fluente, phra- 
se tersa e logica inabalavel disse, 
em lettra de forma, algumas verda- 
imbecis. 

Uma restricção, porém, devo fa- 
zer á logica, ao estylo e á verdade” 
do sapientissimo ministro do cas- 
trado Omnipotente: é ella de natu-> 
reza tal que fica o dito pelo não 
dito, de fórma a deixar o Zradalhi- 
nho do padre na altura de um amon- 
toado de parlapatices sem alcan- 
ce de especie alguma. 

O padre está em razão alarmado. 

Pois não é que os diabos dos ope- 
rarios estão ameaçando a ordem, 
as instituições? Não é que elles es- 
tão negando, a pés juntos, a exis- 
tencia da dignidade fazendo profis- 
são de fé de atheismo? 

E éisto, no bestunto do padre, 
um grande mal para a familia hu- 
mana — uma causa de futuras dis- 
senções no meio proletario. 

Para esses males, porém, o pa- 
dre, como um bom interpretador 
das escripturas, aconselha pôr em 
pratica o preceito : 

“Não só de pão vive o homem, 
mas tambem da graça de Deus”. 

Pois sim, meu padre! Talvez que 
haja (o que eu não creio) entre as 
massas desherdadas pela cubiça in- 
saciavel dos detentores do patrimo- 
nio humano alguem tão ingenuo e 
e necio que creia ainda nas estulti- 
ces da padraria. Talvez. 

O que, entretanto, não se póde 
negar é que, na luta que se vai pou- 
co a pouco estabelecendo na socie- 
dade, com um caracter grave de re- 
volução futura já se vêm os pro- 
dromos de uma completa emanci- 
pação da tutella religiosa. 

Oxalá que não se faça esperar a 
redemptora aurora que virá illumi- 
nar as consciencias e desmoronar 
os scenarios fantasmagoricos do so- 
brenatural — concepção machiave- 
lica que tem retrasado a evolução 
natural da humanidade. 

Estamos em uma época de livre 
exame, de educação positiva e ra- 
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cional em que a sciencia desvendou 
e desvendará ainda aos olhos ávi- 
dos dos homens estudiosos todos 
os arcanos da natureza. Não pode- 
mos mais aceitar o freio religioso, a 
escravisação da consciencia quando 
a nossa tendencia deve ser:—liber- 
tação completa de todas as cadeias 
que agrilhoam os escravos moder- 
nos: religião, leis, estado, proprieda- 
de, emfim todo o artificial mecanis- 
mo de tão sinistra memoria. 

Dia virá meu padre, em que o povo 
não suportará mais que tu e os de 
tua grey andem por ahi, parasita- 
riamente, impinando o bojudo ven- 
tre e sofraldando a batina como 
uma mulher qualquer. O povo ati- 
rar-te-d ds faces toda a ignominia 
do teu passado e toda a infamia do 
teu viver presente, fazendo com isso 
um acto de justiça e applicando a 
maxima de: Ouem quique tubuere. 

Sim, dar o seu a seu dono é que 
é tudo, é que € justiça, — esse sen- 
timento que será, em breve, a pri- 
mordial preoccupação dos homens 
lutadores em prol da redempção 
dos opprimidos. 

PINGO. 


À verdadeira religião 


Com os inventarios feitos nas 
igrejas francezas por ordem do go- 
verno foram postos em evidencia 
coisas curiosissimas. 

Acharam-se multidões de braços, 
pernas e outros membros de santos 
e santas da antiguidade mais re- 
mota, 

Naila menos de oito. igrejas guar- 
davam como'reliquia um braço de 
São Braz, — um braço cada uma e 
todos authenticos. 





Desvio erejas conservavam cada 
uma um braço de Santhiago, — e 
todos de uma authenticidade indu- 
bitavel. 

Outras zove igrejas possuiam um 
braço cada uma da gloriosa Santa 
Tecla. 

De São João Baptista acharam- 
se “sessenta dedos e vinte mandibu- 
tas”. 

Santa Agueda gosava tambem, 
segundo parece, o raro previlegio 
de possuir seis pertos. 

Uma igreja pretendia ser pro- 
prietaria de uma penna de São Ga- 
briele outra—não uma igrejinha de 
logarejo,mas a Cathedral de Reims, 
nada menos do que—uma pedra 
onde descançou Jesus Christo; outra 
um cabello da Virgem Maria; e para 
terminar, em uma igreja do oeste de 
França, havia uma caixinha que, se- 
gundo o parocho e os simples fre- 
guezes, continha o ultimo suspiro 
de Christo. 

Esta é a religião de verdade, a 
infallivel que não pode enganar-se 
nem enganar-nos. 

E ao que tivesse posto em duvi- 
da a authenticidade d'algumas d'es- 
tas relíquias, lhes teriam chamado 
impio, blasfemador e quiçá o te- 
riam apedrejado. 

Bonitas fachas as de Santhiago 
com dezoito braços, São João com 
vinte mandibulas e Santa Agueda 
com seis peitos! 


à PENA 


« Aboli as prisões, aboli os gen- 
darmes e os homens matar-se-ão 
uns aos outros!» Isto é uma velha 
fábula, é o papão das crianças. Aboli 
prisões e policias e a humanidade 
continuará na sua evolução para o 
bem, para o melhor; assim como a 
abolição da pena de morte em al- 
gumas nações mais evoluidas não 
deu incremento aos delitos de san- 
gue, assim o caso do direito penal 





não trará senão uma aurora de paz 
e de felicidade. 

Mas depois perguntai á queima- 
roupa ao vosso interluctor : «Se ama- 
nhã deixassem de existir cárceres e 
guardas, o senhor mataria o primei- 
ro homem que encontrasse por 
uma tolice, por uma futilidade?» 

A resposta não se fará esperar! 

E o sentimento de solidariedade 
diremos assim altruista que nos le- 
va ao respeito recíproco da nossa 
integridade pessoal acha ainda 
apoio e refôrço no sentimento ego- 
ista da própria conservação. Aboli 
as reclusões, aboli os soldados, e 
um homem abster-se à sempre de 
assaltar o companheiro com medo 
de sucumbir na lucta provocada. A 
legitima defesa, aZgumas vezes reco- 
nhecida pela propria lei penal, póde 
levar a consequencias fatais, e nin- 
guem quererá expor-se a ser morto 
sem motivos da máxima gravidade. 

Não tremam, pois, os positivis 
tas, os deterministas, os materialis- 
tas, não tremam de medo. . .ao di- 
reito penal que morre não suce- 
derã a barbaria nem o direito do 
mais forte, como se murmura. Bar- 
baros somo-lo infelismente agora e 
se-lo-emos quem sabe ainda por 
quantos séculos, e não será decerto 
por causa das vossas leis penais que 
um vislumbre de civilisação ha de 
vir esclarecer esta enxurrada de 
seres que sequiosa e faminta sobe 
o Calvario da dor erda morte. 

(Do livro ZZ tramonto del Diritto 
Penale.) 


Luis MoLINARIL. 
INCONSCIENTES ? 


Desde algum tempo a esta parte 
temos recebido um numero consi- 
deravel de queixas sobre partes 
indecorosas dadas pelos fiscaes ao 
serviço da Ligth and Power con- 
tra conductores e cocheiros. 

Segundo os nossos informantes, 
os que se celebrisam em taes actos 
de vandalismo são os que ultima- 
mente foram promovidos, tirados 
da classe de conductores entre os 
quaes alguns que ainda ha pouco 
gritavam contra a fiscalisação e con- 
tra a Zigthi no nosso Centro. 

Esperamos que esses companhei- 
ros não nos façam voltar ao as- 
sumpto, desmascarando-os com a 
publicação de seus nomes. 


PyoaIO 


Motormeiros e Cocheiros 


Das classes que formam o nosso 








Centro são essas as mais sofíredo- | 


ras no ganha pão quotidiano. Raro 
é o dia em que no trabalho não se- 
jam atirados a um xadrez infecto e 
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Sim, as torturas da prisão. que se 
prolongariam si não fosse a pres- 
teza com que por intermedio do 
nosso Centro são postos em liber- 
dade os nossos companheiros, far- 
nos-ão um dia pensar em outros 
meios para pôr termo a semelhante 
estado de coisas. 


nhias carris, concitando-os a en- 
trar para o Centro, afim de pôrmos 
termo aos nossos males. 


F. PergIRA 





“NOVO RUMO” 


O grupo edictor do “Novo Rumo" 
convida aos que se interessam pela 
publicação d'este periodico, para a 
reunião de domingo 9 do corrente 
ás 2 horas da tarde na rua da Con- 
stituição, 51, 1º andar. 





PATRIA E MILITARISMO 


Submetter ao mesmo serviço o indi- 
gente eo opulento, o homem que tem 
fartos haveres eo que não tem proprie- 
dade alguma, seria estabelecer uma lei 


os cidadãos tiram da sociedade e os en- 
cargos que ella lhes impõe, com esta di- 
ferença ainda, que o rico acharia mil 
maneiras de ser isento e o pobre ficaria 
sob quasi todo o fardo. 

Eis precisamente o que succedeu desde 
a Revolução. Quantos infelizes operarios 
carregadores, aguadeiros, que por unica 
fortuna têm os sens braços, foram obri- 
gados a dar cada quinze dias vinte e 
quatro horas para a guarda dos palacios 
dos ricosque os opprimem ! Ordens tira- 
nicas ! O cumulo do horror da parte dos 
que as deram, e o cumulo da imbecili- 
dade da parte dos que a ellas se sub- 
metteram ! Que prégadores exaltados 
preguem aos grandes os deveres de ci- 
dadão, bem está ! mas não ha nenhum 
para os pequenos. 

Onde está a patria de quem não tem 
propriedade alguma, de quem não pode 
pretender nenhum emprego, de quem 


“menhuma vantagem tira do pacto socialf 


isso quasi sempre sem motivo al- | 


gum. 

De um lado, as imprudencias de 
certos individuos em apéar dum 
bond em movimento e em atraves- 
sar uma rua sem a menor precau- 
ção; do outro, os horarios, princi- 
palmente na Companhia de Villa 
Isabel, feitos mais para atravessar 
os desertos do Sahara do que para 
uma cidade de movimento como é 
o Rio de Janeiro. Tudo, pois, con- 
corre para qre se deem diariamente 
os factos acima, fazendo victimas e 
réus involuntarios, 


Não podemos calar-nos diante de | Nova de Lima, rua de Cócaes, Minas. 


tanta arbitrariedade que nos in- 
digna e nos faz reagir. Por agora 
nos limitamos a fazél-o pelas colum- 
nas do nosso jornal, destinado á de- 
feza da collectividade, barbaramente 
espezinhada. Depois fal-o-emos por 
meios mais praticos, com os quaes 
os dominantes dessa situação de- 
gradante não concordam muito. 


Por toda a parte condemnados a servir 
se não estão sob o jugo de um amo estão 
sob o de seus concidadãos, e, apezar de 
todas as revoluções, o seu quinhão de 
sempre éa servidão, a pobreza, a oppres- 
são. Que poderiam, pois, dever ao Es- 
tado ? Elle nada fez por elles, a não ser 
cimentar-lhes a miseria e reforçar-lhes 
as cadeias. Aço 

Ah !servi o Estado, vós a quem elle 
assegura uma sorte tranquilla e feliz ; 
mas nada exijais de nós; é muito bas- 
tante que o destino nos tenha reduzido 
á cruel necessidade de viver no vosso 
meio. 

(Lº Ami du Peuple, 24 de novembro 
de 1789.) 

MARAT. 


N. da R.—A traducção deste artigo 
pretence ao Amigo do Povo, de 8. Paulo. 


Sobre a mesa 


Recebemos com a devida pontualidade os 
seguintes collegas ; 

O Congresso. Orgão de propaganda do Con- 
gresso U. dos O, das Pedreiras. Correspon- 
dencia a Marcelino Ramos, rua da Quitanda 
n. 78, 2? andar, Rio de Janeiro. 

Novo Rumo, periodico libertariofdesta Ca- 
pital. Correspondencia 4 rua da Constituição 
n. 54, 1º andar, Rio de Janeiro, 

Gazeta Operaria. Recebemos os ns. 1 e2 
deste semanario de propriedade e direcção 
do Sr. Mariano Garcia. 

O Sociatista, jornal bi-semanal que se pu- 
blica nesta capital sob a direcção do Sr. Car- 
los de Moraes. Endereço, rua de São Pedro 
n. 127. 

A Terra Livre, periodico anarquista. Cor- 
respondencia a Neno Vasco, rua Maria Do- 
mittilla mn. 88. São Paulo. 

A Luta Proteta, orgão da Federação Ope- 
raria do Estado de 8. Paulo, Corresponden- 
cia largo da S6 n. 2. São Paulo. 

La Batagtia. Periodico semanal anar- 
chico em lingua italiana. Correspondencia a 
Ristore, casella Postale, 547. São Paulo, Bra- 
sil. 

Ft Jibecrtario. Quinzenario anarchico em 
italiano. Correspondencia a Giulio Sorelli, 
rua Barão Jaguara 150, São Paulo. Brasille, 

A Luz Social. Orgão operario de Vila 





Trabalho Livre. Orgão das Classes traba- 
lhadoras publicado em Maceió, Alagaas--Bra- 
sil. 

Primeiro de Maio. Orgão do Centro Ar- 
tistico Cearense. Correspondencia: praça do | 
Ferreira n, 26. Fortaleza, Ceará, Brasil. 

4 Euta. ns. 1 a5 que se publica no Rio 
Grande do Sul, sob a direcção do nosso com- : 
panheiro Stefan Michali, Endereço rua”; 
dos Andradas, 64, Porto Alegre. 

O Syndicato. Orgão dos Empregados Bar- * 
beiros e Cabeleireiros, desta Capital ,endere- 
ço: Avenida Pa-sos, 30, sobrado, 


s 


| 


E" por isso que appello para to- 
dos os trabalhadores em compa- 


iniqua, vexatoria, oppressiva ; romperia 
toda proporção entre as vantagens que 
Í 


Do exterior :. 

La Union Obrera, Orgão official da Uniomr 
General de Tr.balhadores de la Republica 
Argentina. | Direcção—Mejico, 2070. Buenos- 


Ayres. 


La Union Domestica. Orgam da Liga 
Internacional de Los Domesticos. Direcção : 
Santa Fé, 1125, Buenos Ayres -R. Argentina. 

Et Despertar. Orgam da Federação Obre- 
ra Regional Paraguáya. Direcção : Calle Gre- 
neral Diaz n 439, Asuncion—Paraguay. 

El Ferro Carrelero. Orgão deffensor dos 
interesses do pessoal Ferro Viariodo Uruguay, 
Montevideu—Peiiarol. 

o Provenir del Obrero, Mahón—Hespa- 
nha, 

La Terre:s Organe hebdomadaire du So- 
cialisme Rationnel et de ly Ligue pour la. 
Nationalisation du Sol, Direcção: Bureaux, 
rue de Malplaquet, 31 —-Mons, França, 

Germinal, Deffensor dos opprimidos. Di- 
recção ; Run de Santo Antonio 13, 1º andar, 
Setabal— Portugal. 

Novos Horisontes. Revista de critica ope- 
raria e sociologia, rua Vinha 15, 3º andar, 
Lisbôa— Portugal. 

Et Atba. Orgam da Federacion de Traba- 
jadores en Chile. Endereço: Garciaes Reys, 
n. 34, Santiago, Chile. 





AVISOS E INDICAÇÕES 


AVISOS. 


O benificio do Centro — Em reunião do Con- 
selho ficou deliberado realizar-se um espectaculo em 
beneficio dos cofres socises, devendo o mesmo effe- 
etuar-se no salão do Centro Galego gentilmente cedi- 
do por sua digna directoria. 

te benefício devia ser realizado no dia 29 de- 
Novembro; porém em vista de não ter havido tempo- 
suficiente para a passagem de cadeiras, ficou trans- 
ferido para o dia 27 do corrente, 

Assim, & directoria, contando com o concurso dos 
companheiros associados e das demais classes opera- 
rias desta capital, espera obter um completo exito 
na realização do espectaculo, attendendo ao fim justo 
para que foi deliberado. 

Compete agora aos nossos companheiros de asso- 
ciação empregar um pouco de boa vontade e fa- 
zendo um pequeno sacrificio, concorrer para que do 
benefício venha algum recurso para angmento de 
nosso capital, que tem sido muito sacrificado nos ul- 
timos mezes do corrente anno em vista do grande- 
numero de desastres havidos, 

Assim espera a directoria, do Centro o anxilio de 
todos. 

Aulas de esperanto — Acham-se fanceio- 
naado ás terças feiras em nossa séde social á rua da. 
Conceição, 34, as aulas praticas da lingua interna- 
cional « Esperanto ». 

Podem matricular-se os socios do nosso « Centro », 
do Syndicato de Carpinteiros, Pedreiros e annexos 
e os demais operarios que sejam associados quites do. 
syndicato a que pertençam. F 

G. D. Theatro Social — Este grupo parti-. 
cipa ás associações de resistencia e ao operariado em 
geral que no dia 25 do corrente, no palco do Centro. 
Callego, realiza um espectaculo em beneficio de seus 
cofres com a pega social O Oecaso dos Odrs. 

Para esse fim vão ser ser brevemente distribuidos. 
os respectivos ingressos. Espes> n7 0, Upo 0- 
concnrso de reep =7 maior exito da sua testa. 

Eliminaçõ 
tigo 7º dos estatutos sociaes foram eliminados por 
falta de pagamento de 6 mensalidades os seguintes. 
ussociudos: José Maria Coêlho, Manoel de Mello, 
Arthur Manoel do Nascimento, Ignacio Carlos da 
Silva, Antonio Gonçalves de Oliveira, João Alfredo: 
Tupinambá, Dionisio Duarte, José Alves Pires, An- 
tonio da Costa 2º, Henrique Marques do Amaral, 
Antonio Martins de Azeredo, Carlos Mr ysés, An, 
tonio Joaquim da Silva, Pedro Nunes Pinheiro, 
Marcelino Moreira, Mariano, Mariano. Manoel José- 
Henrique Girond, Antonio Eespaio Guimarães, 
Jean Aller, José de Souza Ramos, Joaquim Pereira 
de Lemos, Ernesto Sodré, Ernesto Machado dos San- 
tos, Domingos Isares de Pinho, Ludgero C. Barbosa, 
Lino José de Oliveira, Luperciano Amathole dos 
Santos, Rodolpho Baptista Teiles, Alfredo Alves da 
Silva, José Pedro Rodrigues. 

Um casamento livre — Por falta de espaço. 
fomos obrigados a deixar para o outro numero &. 
continuação de trabalho litterario, da lavra do nosso 
collaborador João Josê. 


INDICAÇÕES 


Sociedade de Resistencia dos Traba-. 
lhadores de Trapiche e Café, rua Marêchal 
Floriano Peixoto n. 20, sobrado, 

União dos Operarios Estivadores, 108 
de 8. Pedro n. 150, sobrado. 

União Auxiliadora dos Artistas Sapa- 
teiaas: rua Marechal Floriano Peixoto n. 114, so-- 

rado. 

Associação de Resistencia dos Traba- 
lhadores em Carvão e Mineral, rua. da Saa- 
de n. 127, sobrado, 

Associação de Marinheiros e Remade- 
res, rua da Saude n. 169, sobrado. 

Centro dos Empregados em Ferro Vias, 
rua da Conceição 34, sobrado. 

Congresso União dos Operarios das Pe- 
dreiras, rua da Quitanda 78, sobrado, 2º andar 

Syndicato dos Manipuladores de Taba- 
co, Avenida Passos 30, sobrado, esquina da rua Se- 
nhor dos Passos. y 

Syndicato dos Pintores, idem. | 

Syndicato dos Typegraphoes, idem. 

Liga das Artes Graphicas, idem. 

Associação de Resistencia das Costa- 
reiras e Costuradores de Saccos, rua Ma- 
rechal Floriano, 20. 

Svyndicato dos Artistas AlMalates, ruas de 
&, Pedro n. 198, sobrado. 

Syndicato dos Operarios em Ladrilhos. 
Mosaicos, avenida Passos n. 30. 

Associação de Classe Proteetora dos 
Chapeleiros, rua de S. José n. 110, sobrado. 

Liga Federal dos Empregados em Pa- 
daria, idem. 

Sociedade União dos Foguistas, rua Ge- 
neral Camara n. 177, sobrado. 

União dos Recebedores em Ferro. Car- 
ris, rua dos Invalidos, 86. 

Associação de Resistencia dos Cochei- 
ros, Carroceiros e Classes Amnnexas, ra 
de 8, Pedro n. 150, sobrado. 

Centro dos Operarios Marmoristas, pra- 
ça Tiradentes n. 71, sobrado. 

Centro dos Maehinistas dos F. U. de 
Brasil, rus da Saude n. 108, sobrado, 

Syndicato dos Carpinteiros e Pedreiros, 
rua da Conceição n. 34, sobrado. 

Syndicato dos Empregados Barbeiros e 
Cebelleireiros, avenida Passos n. 30, sobrado. 

Cooperativa dos Tanoeiros, Avenida Pas 
sos 30, sobrado. 

Centro dos Machinistas Mechanicos e 
Electricistas, rua Senhor dos Passos, 34. 

Liga dos Carpinteiros e Calafates. Na- 
vaes, rus da Conceição, 34. a 

Centro Cosmopolita, rua Lavradio, U9; 
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